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A atividade industrial do Estado de São Paulo está próxima ao equilíbrio. O indicador de 

volume de produção de São Paulo registrou 47,6 pontos em janeiro de 2010. Pouco abaixo do 

índice nacional (49,2 pontos) e próximo ao patamar 50 pontos que indica o equilíbrio.  

O resultado de São Paulo foi puxado pelas médias indústrias (50,0 pontos), que tiveram 

resultado até melhor que suas equivalentes em todo o país (47,7). As grandes ficaram muito 

próximas do equilíbrio (49 pontos) e as pequenas (42,9) ainda mostram produção reduzida. 

A Utilização de Capacidade Instalada (UCI) efetiva em relação à usual para meses de 

janeiro, ficou em 48,7 pontos, próxima ao patamar ideal e ligeiramente acima do resultado 

nacional (48,3). Em São Paulo, o destaque ficou por conta das grandes indústrias, que com 50,0 

pontos, ficaram no equilíbrio. Seguidas pelas médias (49,3) e pelas pequenas (46,2).  

No indicador de Estoque efetivo em relação ao planejado, se tem o patamar de 50,0 

pontos como ideal, o resultado de São Paulo ficou em 48,6 pontos. As pequenas estão com 

estoque ligeiramente acima do ideal (51,6 pontos). As grandes, em sentido contrário, estocaram 

pouco menos e registraram 48,9 pontos. Já as médias estão com estoques pouco abaixo do 

planejado (45,5 pontos). 

 

 

Nível de Atividade Estoques 
Volume de Produção UCI Efetiva/Usual Efetivo/Planejado 

Total  Pequena Média Grande  Total  Pequena Média Grande  Total  Pequena Média Grande  
Brasil 49,2 46,6 47,7 51,9 48,3 46,3 48,1 49,7 48,5 46,4 47,8 50,4 

São Paulo  47,6 42,9 50,0 49,0 48,7 46,2 49,3 50,0 48,6 51,6 45,5 48,9 

 

 

Perspectivas para os próximos 6 meses 

 

Quando perguntados sobre as perspectivas para os próximos 6 meses, os empresários 

paulistas e os de todo o país responderam de forma semelhante quanto à demanda e exportação. 

No entanto, os paulistas superaram a média nacional no atributo compras de matérias-primas. 

Quanto às expectativas de demanda, São Paulo registrou 66,0 pontos, próximo aos 66,2 

da indústria nacional. No estado, todos os portes de empresas superaram os 60,0 pontos. As 



 

 

grandes indústrias são as que se mostram mais otimistas, com 67,4 pontos, seguidas pelas 

pequenas, com 66,7 e pelas médias, com 63,5. 

Para a compra de matérias-primas, a indústria paulista (63,9 pontos) espera crescimento 

maior que do total da indústria nacional (63,4 pontos). No estado, todos os portes de empresas 

também superaram os 60,0 pontos, puxadas pelas grandes indústrias, que registraram 65,9 

pontos. As pequenas marcaram 63,5 pontos, ao passo que as médias empresas marcaram 61,5 

pontos. Pequenas e Grandes indústrias superaram suas semelhantes em todo o país, que 

marcaram 62,9 e 64,6, respectivamente. 

Quanto à quantidade exportada, o resultado total paulista foi de 55,2 pontos, superior aos 

53,5 verificados em nível nacional. As grandes indústrias mais uma vez lideraram o crescimento, 

com 58,8 pontos, as pequenas registraram 55,4 e as médias exatos 50,0 pontos. 

 

 

Perspectivas para os próximos 6 meses 
Demanda Compras de Matérias-Primas Exportação* 

Total  Pequena Média Grande  Total  Pequena Média Grande  Total  Pequena Média Grande  
Brasil 66,2 65,1 65,0 67,8 63,4 62,9 62,1 64,6 53,5 54,2 50,6 54,9 

São Paulo  66,0 66,7 63,5 67,4 63,9 63,5 61,5 65,9 55,2 55,4 50,0 58,8 
*A partir desde mês, a pergunta de expectativa de evolução das exportações será substituída por uma questão de expectativa de 
evolução da quantidade exportada. Dessa forma, elimina-se do indicador efeitos relacionados a variações cambiais ou de preço, 
permitindo maior conhecimento sobre a demanda externa prevista. Note-se que, com a mudança, não será possível fazer 
comparações com observações anteriores. 
 
 

De um modo geral, a recuperação da indústria paulista está em curso, mas um pouco 

aquém da atividade industrial nacional. Quanto às expectativas para os próximos 6 meses, o 

destaque fica por conta das perspectivas de melhora da demanda, tanto em nível estadual quanto 

nacional. 

 

 

 
 
 
 
 

A Sondagem In dustrial  passa a ser divulgada mensalmente a partir desta edição. 
Perfil da mostra: 100 empresas, sendo 39 pequenas, 37 médias e 24 grandes. 

Período de coleta: de 1º a 24 de fevereiro de 2010 


